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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 13

EDUCAÇÃO DO CAMPO E O PACTO NACIONAL PELA 
ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES PARA A FORMAÇÃO DOCENTE

Luzanira de Deus Pereira da Silva
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Mestranda do Curso de Pós-graduação do 
Campus do Pantanal – UFMS – lu.dps@hotmail.

com

Regina Aparecida Marques
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

 Professora Orientadora do curso de Pós-
graduação em Educação do Campus de Três 

Lagoas – UFMS – reginaamarques@hotmail.com

RESUMO: O presente artigo faz parte do projeto 
de pesquisa em andamento que consiste em 
um estudo referente a educação do campo 
e a política de formação de professores –
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa/PNAIC. Para este artigo buscamos 
discutir a relação entre a alfabetização e a 
infância na perspectiva do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa, como 
direito no contexto da educação do campo. A 
pesquisa tem uma abordagem qualitativa, com 
enfoque bibliográfico, documental e de campo 
e realizamos entrevistas semiestruturada com 
professores alfabetizadores participantes do 
PNAIC do campo. Os pressupostos da teoria 
Histórico-Cultural de Vigotski e autores que 
estudam tal enfoque são nossos referenciais 
para maior compreensão dos processos de 
apropriação da cultura escrita. A pesquisa 

está em andamento e nossas conclusões 
são preliminares, mas podemos destacar que 
a educação do campo foi alvo de estudos 
específicos no ano de 2013 no PNAIC, o que 
mostrou a importância de uma formação para 
a educação do campo e suas especificidades.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo; 
PNAIC; formação docente; teoria histórico-
cultural.

ABSTRACT: This article is part of the ongoing 
research project consisting of a study on field 
education and the teacher Education Policy 
– National Pact for Literacy in the right age/
Pnaic. For this article we seek to discuss the 
relationship between literacy and childhood in 
the perspective of the National Pact for Literacy 
in the right age, as right in the context of field 
education. The research has a qualitative 
approach, with a bibliographical, documental 
and field focus, and we conduct semi-structured 
interviews with literacy teachers participating in 
the Pnaic field. The assumptions of the historical-
Cultural theory of Vigotsky and authors who 
study such a focus are our referential for a greater 
understanding of the processes of appropriation 
of the written culture. The research is underway 
and our conclusions are preliminary, but we 
can emphasize that the field education was the 
target of specific studies in the year 2013 in the 
Pnaic, which showed the importance training for 
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field education and its specificities.
KEYWORDS: field education; Pnaic; Teacher training; Historical-Cultural theory.

INTRODUÇÃO

A alfabetização de crianças e adultos ainda é um desafio a ser superado com 
urgência pela sociedade brasileira, por ser um processo complexo e multifacetado requer 
profissionais bem preparados, desse modo as políticas educacionais contemporâneas 
têm dado enfoque para formação de professores alfabetizadores com finalidade de 
melhorar o índice de aprendizagem.

Desse modo, alfabetizar com qualidade meninos e meninas tanto do contexto do 
campo ou cidade tornou-se um imperativo na atual conjuntura, pois a alfabetização 
constitui um direito humano fundamental, uma condição indispensável para o exercício 
pleno da liberdade, que constitui o bem supremo de ser na vida (BRASIL,2003, p.7).  
Nessa perspectiva ler e escrever, não significa memorizar silabas, palavras ou frases, 
mas apropriar- se com autonomia da leitura e da cultura escrita.

Sendo assim, o artigo está dividido em duas partes: na primeira trataremos sobre 
as políticas de formação e a educação do campo como um direito e, na segunda 
parte, abordaremos sobre as contribuições do Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa/PNAIC no processo de formação continuada dos professores do campo 
na cidade de Corumbá, MS.

PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA/PNAIC E UM 
OLHAR PARA A EDUCAÇÃO DO CAMPO: AS AÇÕES DE FORMAÇÃO DOCENTE 
E O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

No final do século XX, a alfabetização é entendida como mola propulsora para 
o desenvolvimento dos países pelo viés de políticas financiadas por organismos 
internacionais. Nesse contexto, segundo Mortatti (2000, p.21) problemas educacionais 
e pedagógicos, especialmente os relativos a métodos de ensino e formação de 
professores, passam ser a preocupação de vários atores envolvidos na área da 
educação.

É importante enfatizarmos   que a formação continuada   ganha notoriedade   a 
partir da Conferência Mundial da Educação para Todos, realizada na cidade de Jomtien, 
Tailândia, em 1990, ao apontar   que cabe aos   países pactuados o compromisso 
de  garantir uma formação necessária ao profissional da educação, visando assim 
garantir os direitos mínimos de aprendizagem de meninos e meninas inseridos na 
escola pública.

Diante dessa nova ordem mundial, segundo MACHADO (2007, p.27) o Brasil 
para atender as novas demandas implantou e implementou  políticas educacionais 
tais como: o Pacto de Valorização do Magistério e Qualidade da Educação, o Plano 
Decenal de Educação para Todos e a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 
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n. 9.394/1996, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1999), o Programa de Formação 
de Professores Alfabetizadores-PROFA (2001) e o Pró-Letramento (2005)   Porém, 
apesar dos esforços do poder público no que tange a criação de algumas políticas de 
formação, ainda assim, nesses últimos dez anos, temos vivenciado a dura realidade 
de identificar que muitas crianças concluíram ou ainda concluem sua escolarização 
sem estarem plenamente alfabetizadas. No caso do estado de Mato Grosso do Sul, de 
acordo com INEP (2011), a taxa de analfabetismo aos 8 anos ficou em 8% na região 
urbana e 12,4% na região do rural. 

Dessa forma, o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa/PNAIC foi 
criado pelo governo Federal como um compromisso formal assumido pelos Estados, 
Municípios e Distrito Federal e surge com a finalidade de atender os anseios da 
população por uma educação de qualidade e inclusiva, que garanta o direito de 
alfabetização plena às crianças até 8 anos e ao final do 3º ano do ciclo de alfabetização.  
Constitui-se em um conjunto integrado de ações, materiais e referências curriculares e 
pedagógicas a serem disponibilizados pelo MEC, tendo como eixo principal a formação 
continuada de professores alfabetizadores. (BRASIL, 2012).

Como parte das políticas educacionais de governo, o PNAIC traz em seu bojo 
referenciais do Programa Pró-letramento, que teve por objetivo principal a melhoria da 
qualidade do trabalho dos professores da educação básica, nas áreas de linguagem 
e matemática.

Conforme o guia geral do programa de formação continuada de professores dos 
Anos/Séries Iniciais do ensino fundamental, os objetivos desse programa são:

Oferecer suporte à ação pedagógica dos professores dos anos/séries iniciais 
do ensino fundamental, contribuindo para elevar a qualidade do ensino e da 
aprendizagem de língua portuguesa e matemática; -Propor situações que 
incentivem a reflexão e a construção do conhecimento como processo contínuo de 
formação docente; Desenvolver conhecimentos que possibilitem a compreensão 
da matemática e da linguagem e de seus processos de ensino aprendizagem; 
Contribuir para que se desenvolva nas escolas uma cultura de formação continuada; 
Desencadear ações de formação contínua em rede, envolvendo Universidades, 
Secretárias de Educação e Escolas Públicas dos Sistemas de Ensino (BRASIL, 
2007).

A partir dos objetivos destacados acima, entendemos que o PNAIC é fruto de 
um processo de luta em prol da: melhoria da educação quanto ao ensino da leitura , 
da cultura escrita e cálculo e  pela correção da distorção idade/série que se observa 
nas escolas brasileiras. De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anysio Teixeira – INEP – a distorção idade/ série no Brasil é 
de cerca de quatro anos em média, ou um atraso de quatro anos no nível educacional, 
em relação à série em que o estudante deveria estar.

Em se tratando da Educação do Campo essa distorção tende a se tornar 
maior, especialmente pelas características e as peculiaridades que essa modalidade 
educacional exige do sistema educacional. De acordo com o MEC:
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A luta por uma educação de qualidade para as populações campesinas brasileiras 
vem adquirindo visibilidade e força nos últimos anos. Para que o direito a essa 
educação se efetive é necessário que conheçamos as especificidades e a trajetória 
de constituição da Educação do Campo. Assim, esse caderno integra um conjunto 
de textos e atividades que abordam aspectos do processo nos contextos da 
Educação do Campo. (BRASIL, 2012, p. 05)      

O diagnóstico evidenciado pelo próprio MEC aponta que no substrato campesino 
além das características próprias de um modelo educacional que se adapta às 
sazonalidades do processo produtivo rural, a educação foi negligenciada por largo 
espaço de tempo, havendo nos últimos anos um movimento em prol de uma educação, 
que não somente qualificasse o cidadão para o exercício da cidadania, mas que o 
capacitasse para a sua permanência no seu local original, diminuindo o êxodo rural e 
a conturbação.

Apesar de haver todo um arcabouço teórico e leis que regulamentam e organizam 
a educação do campo como: a Constituição Federal, LDBEN n. 9.394/1996 e o PNE 
(2011-2020), que concebem a educação como direito de todos, ou seja,  um direito 
universal, porém a dura a realidade de meninos e meninas, homens e mulheres do 
campo demonstrava que havia a necessidade de ações alfabetizadoras  que, se não 
corrigisse a distorção idade-série dessa modalidade de ensino, ao menos diminuísse 
seu número em relação à educação urbana, onde os índices são menores.  Nessa 
direção Ribeiro e Albuquerque (2015) afirmam que o analfabetismo é maior no campo: 
entre as pessoas de 15 anos ou mais, atinge 23,19% na área rural, quase 5,5 vezes 
superior ao verificado na Zona urbana: 7,9%. (RIBEIRO, ALBUQUERQUE, 2015, p.51)

Diante desse cenário consideramos o PNAIC como uma ação emergencial 
visando atender meninos e meninas tanto das escolas urbanas, como das escolas 
rurais com a finalidade de alfabetizar, e alfabetizar com qualidade os estudantes do 
ciclo de alfabetização. Vale ressaltar que o referido programa traz em seu bojo um 
diferencial dos programas de formação anteriores; a valorização dos saberes e cultura 
do povo do campo e cadernos de formação específicos para a Educação do campo. 
Isto porque, de acordo com Ribeiro (2008, p. 293):

Os filhos dos camponeses experimentam uma necessidade maior de aproximação 
entre o trabalho e o estudo, visto que a maior parte deles ingressa cedo nas lidas 
da roça para ajudar a família, de onde se retira a expressão agricultura familiar. 
Mas na escola apenas se estuda, e este estudo nada tem a ver com o trabalho que 
o camponês desenvolve com a terra.

Mas, não se deve pensar que a Educação Básica do Campo seja apenas uma 
modalidade utilitária de educação, ou mesmo apenas uma instrumentalização para o 
trabalho no campo, e sim como, um de seus fundamentos a continuidade dos estudos, 
inclusive na Educação Superior, o que denota um compromisso com a cientificidade 
da educação e com a apropriação de conhecimentos para a continuidade dos estudos.
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A autora Caldart (2008) afirma que a materialidade de origem por uma Educação 
do Campo:

são as lutas sociais, pois essa nasceu como mobilização/pressão de movimentos 
sociais por uma política educacional comprometida com os interesses dos 
trabalhadores do campo”. Por fim, sua origem é também caracterizada pela crítica 
à educação desvinculada das relações sociais concretas de produção da vida, 
assumindo a postura de buscar construir outra escola, no embate entre o instituído 
e as transformações. (CALDART,2008 BRASIL,2014, p.13)

Nessa perspectiva, as crianças que vivem no campo têm o direito a aprendizagem 
da  leitura, escrita e cálculo, “mas, principalmente devem tomar consciência da sua 
voz, de conhecer a sua história, ter sua identidade e a sua cultura; as crianças do 
campo precisam ser alfabetizadas no sentido pleno da palavra”. (ARROYO, 2012 in 
BRASIL ,2012, p.71). Por conseguinte, a escola precisa valorizar os conhecimentos 
prévios da criança, bem como o contexto social no qual está inserida, oportunizando 
em um processo dialógico o desenvolvimento e a aprendizagem para vida. 

Nessa direção Kramer (2007, p.15) corrobora que as crianças do campo devem 
ser reconhecidas como, cidadã e com infinitas possibilidades de aprendizagens, assim, 
estas e outras dimensões da infância no campo devem permear o currículo escolar, o 
fazer educativo nos processos de alfabetização e letramento

A alfabetização é, sem dúvida, uma das prioridades nacionais no contexto atual. 
Nesse sentido   o professor é uma das figuras centrais nos processos de ensino e 
de aprendizagem, “sendo assim, é responsável pelo ato de   planejar   situações e 
atividades que permita  a criança apropriar-se da cultura escrita de forma significativa , 
tendo em vista desenvolvimento das qualidades humanas”. (CAÇÃO, MELLO, SILVA, 
2014, p. 150).        

Devemos ter clareza de que a aprendizagem da linguagem escrita resulta de uma 
ação motivada, por uma situação problema, a qual deve ser analisada criticamente e 
não imposta ou realizada a partir do processo de memorização (BRASIL, 2012). Como 
afirmou Vigotski (1995), cabe a escola ensinar a linguagem escrita e não a escrita de 
palavras ou letras destituídas de sentido para as crianças. A entrada das crianças no 
ensino fundamental não pode significar o abandono do lúdico, do faz de conta, do 
desenho e da pintura. A criança tem o direito de aprender, sem deixar de ser criança.

Concordamos com as autoras, Espíndola e Souza (2017), sobre o grande desafio 
das escolas públicas brasileiras de não roubar a infância com aprendizagem mecânica 
e descontextualizada da linguagem oral e escrita, mas sim oportunizar às crianças 
situações de vivências com a cultura mais elaborada. A seguir apresentamos algumas 
contribuições do PANIC para a formação continuada de professores alfabetizadores.
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DA TEORIA À PRÁTICA DOCENTE, UM CAMINHO A SER PERCORRIDO E 
RECONSTRUÍDO: QUAL A CONTRIBUIÇÃO DO PNAIC?

Consideramos que o homem que trabalha é transformado pelo próprio oficio 
desenvolvido em uma relação dialética. Isso é confirmado por Antunes (2012, p.13) 
ao salientar que para Marx, o ser humano “não é apenas um ser natural, mas um ser 
natural humano” que se humaniza através de sua ocupação, através de suas relações 
com o outro ser humano. Nesse movimento dialético, o homem vai constituindo-se e 
apropriando-se dos seus conhecimentos por meio das relações sociais.

Assim, a formação continuada promovida pelo PNAIC, é focada na prática 
docente, com intuito de melhorar sua ação levando em consideração as singularidades 
do trabalho pedagógico e as trocas de experiências como objeto de reflexão das práxis 
pedagógicas.  

De acordo com a teoria Histórico Cultural, o trabalho educativo é uma atividade 
intencional e deve ser um motor para os novos conhecimentos e novas conquistas 
psíquicas a partir do desenvolvimento real da criança e de seu desenvolvimento 
consolidado (Mello, 1999); contudo o (a) professor (a) alfabetizador (a) deve ter clareza 
sobre o que, para que, quando e como ensinar, afim de favorecer às crianças uma 
aprendizagem significativa.

Vale salientarmos que este artigo é um recorte da dissertação de mestrado 
em andamento, e de acordo com os dados levantados através de entrevistas pela 
pesquisa de campo com seis professores que exercem diferentes funções na área 
educacional no contexto do campo e uma professora que atuou de 2013 a 2016 como 
coordenadora do PNAIC. Os resultados preliminares apontam que o referido programa 
de formação ainda que de maneira tímida, contribuiu para melhorar a prática de ensino 
e, consequentemente, da aprendizagem de meninos e meninas inseridos no ciclo de 
alfabetização da escola alvo do nosso estudo. Os participantes salientaram que os 
conhecimentos construídos e apropriados nos encontros de formação, atualmente são 
utilizados para dinamizar as aulas, tais como: sequência didática e o projeto didático. 
Através dos projetos Horta e da Feirinha, dentre outros, buscam aproximar o conteúdo 
escolar da realidade das crianças. Nesses projetos as crianças e também a família 
participam ativamente. A feirinha realizada em um dia da semana, com produtos 
produzidos no próprio assentamento.  Vejamos o relato do diretor

O objetivo principal da feirinha é trabalhar com o que eles produzem e mostrar 
para as crianças que não é vergonha ser agricultor, de ser do campo, de vender o 
maxixe, o quiabo, tem que ter a mesma satisfação que o cara que vende o avião, 
são as profissões, temos que valorizar as nossas profissões, os adolescentes 
principalmente dificilmente você vê numa feira vendendo isso. Eles têm vergonha 
de falar que são do campo, a escola trabalha para amenizar isso. 

Como podemos perceber que através dos projetos os conteúdos são 
ressignificados, valorizando os saberes, a cultura e o modo de produção e de vida da 
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comunidade local, fortalecendo a identidade das crianças do campo, para que possam 
ter orgulho da sua cultura e de ser do campo. Desse modo, percebemos que a escola 
lócus da pesquisa procura superar o ensino tradicional, através dos projetos e da 
sequência didática. Os profissionais têm a consciência que a educação do campo tem 
de ser diferenciada em conteúdo. 

Porém sabemos que a educação do campo é um projeto em construção que 
ainda tem muito que caminhar para que os princípios educativos preconizados para 
essa modalidade de ensino sejam materializados no chão das escolas.  Nessa direção 
o autor Moreira (2010), salienta que a educação do campo, “mesmo com tantos 
direitos conquistados no papel, ainda hoje, não conseguiu de fato causar um impacto 
de transformação social nessas escolas, a nível nacional”. Os currículos escolares 
são padronizados, iguais, tanto para as escolas do campo como as escolas da cidade, 
desconsiderando as diversidades existente entre ambas escolas. 

Vale salientar que no ano 2013, o PNAIC trouxe um olhar diferenciado para a 
educação do campo bem como para a formação dos professores alfabetizadores 
que atuam nessas regiões, pois no respectivo ano os cadernos de formação foram 
específicos para a educação do campo, porém nos anos de 2014, 2015, 2016, não 
tivemos a continuidade, os cadernos que orientam as formações passaram a ser únicos, 
ou seja, iguais, para realidades diferentes.  Porém há uma demanda por uma política 
de formação contínua para essa modalidade de ensino, tendo em vista que a maioria 
dos professores não são do campo, outros, devido a rotatividade nessas regiões não 
tem experiência com essa modalidade de ensino. Nesse contexto que se perfaz a 
urgência por uma formação específica para os professores que atuam nas escolas 
do campo,  que valorize a realidade e a cultura da criança campesina, possibilitando 
romper com velhos paradigmas  de ensino que ainda perpetuam nas escolas do 
campo, contribuindo para   o fortalecimento de uma educação emancipatória.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação do campo é fruto de luta e resistência aos princípios que regem a 
sociedade capitalista a qual vivemos, e gradativamente vem conquistando seu espaço 
nas agendas politicas nas esferas: federal, estadual e municipal.  Nesse contexto 
podemos dizer que o PNAIC surge da luta por uma educação diferenciada e de 
qualidade no campo.

O direito a educação é uma das bandeiras fundamental da reforma agraria. Porém 
a educação que almeja é uma educação humanizadora que valorize a realidade da 
população do campo, os seus saberes, a cultura e o modo de produção.  De acordo com 
Farias, não basta que a escola ali esteja, é necessário que ela dialogue plenamente 
com a realidade do meio onde se encontra. (FARIA et al.2009, p.75). Consideramos 
que a realidade das crianças do campo e também da cidade deve ser valorizada pela 
escola. A criança deve ser vista como sujeito de direitos.
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Dessa forma, o PNAIC vem criando possibilidades de fomentar a educação 
voltada para os alunos campesinos, visando melhorar a qualidade de ensino e da 
aprendizagem como também o fortalecimento das políticas de capacitação de 
professores no contexto do campo.

Vale ressaltarmos que o PNAIC trouxe um olhar diferenciado para a formação 
dos profissionais do campo, mas não deu continuidade nas ações, ficando relegada 
para segundo plano, porém os resultados da pesquisa que se encontra em andamento 
apontam que há uma demanda por formação especifica para os professores que 
atuam no contexto do campo, uma vez que a grande maioria não são do campo ou não 
tem experiências com essa modalidade de ensino. Dessa forma, perguntemos: como 
ensinar aquilo que não sabe? Entendemos que tanto os alunos como o professor 
são sujeitos de direitos, ou seja, o aluno tem direito de ser alfabetizado para o pleno 
exercício da cidadania e o professor tem o direito a formação continuada para o seu 
crescimento pessoal e profissional, para isso faz-se necessário politicas consistente 
para uma educação do campo de qualidade.

Porém, sabemos que historicamente, o Brasil sofre por solução de continuidade 
das políticas educacionais, é urgente a necessidade de criação de políticas de Estado 
e não de governo, para que seja garantido os direitos de aprendizagem das crianças de 
classe popular tanto do campo como da cidade. Tais políticas devem estar presentes 
na educação, porém precisam ser assumidas por todos para que a alfabetização das 
crianças seja consolidada.
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